PROJETO DE LEI Nº 1332, DE 2014

Dá a denominação de Caetano Oscar Waldemar Gramani, "Prefeito Gramani" ao dispositivo de acesso a Rodovia Julio Antonio Basso, em viaduto no Km 150 + 100m da SP 308 - Rodovia Do Açúcar, situado, no município de Rio das Pedras.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se Caetano Oscar Waldemar Gramani, "Prefeito Gramani", o dispositivo de acesso e retorno a Rodovia Julio Antonio Basso, em viaduto no Km 150 + 100 da SP 308 – Rodovia Do Açúcar, no município de Rio das Pedras. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Prefeito Gramani: Caetano Oscar Waldemar Gramani, filho de Caetano Gramani e de Madalena Gramani, nasceu a 6 de julho de 1913 em Dourados, SP.  Cursou o primário na cidade de Glicério, SP, e o ginásio e o colégio na cidade de São Paulo, Capital. Formou-se farmacêutico pela Escola de farmácia “Dr. Prudente de Morais” em Piracicaba. Casou-se com Ana Negri Gramani em 31 de dezembro de 1935 na cidade de Piracicaba. Chegou a Rio das Pedras em 1948. Governou Rio das Pedras de 1956 a 1959

 

Paulista de Dourados, o oitavo de onze irmãos, chegou a Rio das Pedras nos idos de 1948 com a família toda, tendo como sustento aquilo que a Farmácia Santo Antônio poderia lhe oferecer. Seus filhos eram ainda crianças e ele era o único canal que provia a todos. Além da farmácia possuía um furgãozinho ano 1934, Renault, verde, utilizado para a venda de envelopes contendo pó para refrescos. Os filhos, todos, foram alunos do Grupo Escolar “Barão de Serra Negra”. 

    
Dono de um bom humor espontâneo e inteligente, rapidamente se fez e conseguiu amigos. Era prático e decidido, só morar em Rio das Pedras e trabalhar como farmacêutico era muito pouco. Seu espírito empreendedor exigia mais, muito mais. 

    
Esclarecido, culto e religioso, através de um trabalho persistente, leonino, dia a dia, tijolo a tijolo, conseguiu construir o prédio principal de nosso hospital e a Vila Vicentina. Esta há bem poucos anos atrás, ele conseguiu reformar integralmente, apesar da idade que já começava a pesar. 

     
O amor que aprendeu a sentir pela nossa cidade foi a mola propulsora que o lançou na política, candidatando-se a prefeito. Foi derrotado. Não se abalou, até festejou a vitória do oponente.

     
Partiu para a eleição seguinte e, com um trabalho de formiguinha, foi amealhando as condições que o levaram à vitória: o farmacêutico, o construtor do hospital e da Vila Vicentina, era agora também o prefeito.

     
Passou a pertencer à “turma do contra” que, além desse tratamento, era conhecida também como “caiçara”. As pequenas coisas não o importunavam. Seu temperamento progressista formava uma couraça que não permitia chegar até seus pensamentos e ideias qualquer coisa que tentasse demovê-lo do caminho do progresso e do desenvolvimento.

     
Apesar de toda dificuldade e da luta política contrária o novo prefeito conseguiu colocar Rio das Pedras de “roupa nova”: todo o encanamento da rede de água foi trocado, implantou-se a rede de esgoto, nossas ruas receberam calçamento, além de que as calçadas passaram a enfeitar a cidade, todas com o mesmo desenho formado por pedras portuguesas.

     
Uma nova represa foi construída em terras da Fazenda Viegas, cuja água era e é bombeada para o filtro: mais água e, agora, tratada.

     
Muitos dirão: “a cidade era muito menor, tudo era mais fácil”.  Na verdade tudo era muito mais difícil e, com ele, a cidade cresceu.

     
Homem honesto conseguiu a estima e o reconhecimento de antigos adversário políticos. Hoje, quando visita nossa cidade, é cumprimentado por todos, e os mais velhos falam para os mais novos: “aquele é o Gramani”. Com isso, e somente com isso, também explicam o que é um estadista.

     
Noventa anos de trabalho humanitário, pensando mais no semelhante do que em si mesmo. Uma vida realmente exemplar e que merece ser aplaudida.

     
Eu, que não sou rio-pedrense nato, mas de coração, apenas o abraço, o cumprimento e lhe agradeço por ter sua amizade. Já Deus, alegre, feliz e de braços abertos, com toda certeza o abençoa.

 

Um homem que deixou história em Rio das Pedras ficou gravado no coração de muitos, Caetano Oscar Waldemar Gramani é apontado por muitos de seus contemporâneos como o melhor prefeito da história, em razão das obras de infraestrutura, do vigor para o trabalho e, principalmente, pela honestidade e amor ao próximo. É definido por parte dos rio-pedrenses como “O prefeito que entrou rico e saiu pobre” da política. Farmacêutico, depois que colocou fim a carreira de homem publico, Gramani teria iniciado uma peregrinação pelo país para, voluntariamente, construir farmácias populares, nas quais entregava cestas básicas e atendia aos enfermos. Entre outros investimentos, o ex-prefeito construiu o hospital e Maternidade São Vicente de Paula em Rio das Pedras, a estação de tratamento de água, a rede de esgoto, fez o calçamento das primeiras ruas e reformou a Vila Vicentina, Por falta de médico na cidade, Gramani atendia a muitos enfermos que precisavam de auxilio. Diversas vezes levava para a casa dele, os colocava na cama dos filhos e cuidava com dedicação. Se o procurassem de madrugada, ele ia onde fosse preciso para fazer o atendimento, mesmo que fosse necessário ter horas de caminhada.

 

O acervo de Gramani preserva relíquias coma uma carta escrita de próprio punho pelo então Presidente da Republica Juscelino Kubitscheck. Na carta datada de 1961, JK agradecia a Gramani pelo apoio. “Ao aproximar-se o termino do meu mandato, venho manifestar-lhe, de modo especial, o meu reconhecimento pelo seu patriótico apoio a luta que travei para conduzir a pleno êxito à causa do desenvolvimento nacional” eram os dizeres de JK no primeiro parágrafo do texto. Juscelino foi contemporâneo de Gramani, uma vez que os dois assumiram o poder em 1956 e governaram juntos pelo período em que o Brasil se desenvolveu 50 anos em 5.

 

Os documentos do acervo de Gramani revelam uma relação de bastante reciprocidade entre o ex-governador Janio Quadros e o ex-prefeito rio-pedrense. Em carta datada de 28 de setembro de 1958, redigida de próprio punho pelo então governador de São Paulo a Gramani, Jânio pedia ao prefeito para que o apoiasse Carvalho Pinto para ser seu sucessor. Três dias antes fora o próprio Carvalho Pinto quem escrevera a Gramani solicitando apoio.

 

Na verdade, o governador reafirmava ali um compromisso que os dois haviam assumido durante as eleições que elegeram Gramani em 1955, conforme revela outra carta do acervo, escrita por Jânio a Gramani (essa datilograda). Naquela ocasião, mais precisamente no dia 21 de setembro daquele ano, Jânio quadros encaminhou os seguintes dizeres a Gramani e a Jose Umberto Consalmagno, provavelmente o vice dele nas eleições municipais: “ao receber a comunicação de que os prezados companheiros deliberaram disputar a prefeitura, apraz-me transmitir-lhes o meu integral apoio pessoal, bem como transmitir-lhes a deliberação do governo de tudo fazer em beneficio desse prospero município caso o povo decida entregar os seus destinos a homens de bem como os locais companheiros, pondo termo a política malsã, que tantos prejuízos causou ao interior do Estado outrora”.

 
          Alguns documentos mostram que Gramani fez indicações de correligionários locais dele para que ocupassem cargo público em órgão da secretaria do Estado. E os fatos mostram que era atendido em seus pedidos. Em uma delas, chega a pedir “encarecidamente” ao governo para que nomeie um de seus indicados. O personagem no caso foi o ex-servente da escola estadual Barão de Serra Negra. Antonio Elias Barbosa. Ele foi nomeado para o cargo em 25 de agosto daquele de 1958, por indicação de Gramani. No dia seguinte o diário Oficial nomeou Neuza Luiza Roncato para a mesma vaga. Gramani então escreveu ao governador. “como a vaga é única, solicito encarecidamente de Vossa Excelência para que, por especial fineza, ordene desde já as providencias para que nosso indicado não seja prejudicado, Isso porque, o mesmo pertence à tradicional família rio-pedrense, companheira inseparável em todas as nossas campanhas, da mais absoluta confiança da nossa administração, em patente contraposição com a outra pessoa admitida”. Se Gramani foi atendido? Bem, não há registro da resposta, porém aqueles que estudaram no Barão nas décadas de 60, 70 e 80 certamente nutrem especial carinho pelo trabalho de Antonio Elias Barbosa como servente.

 

Outro documento revela uma resposta efetiva do governo a um pedido de Gramani, “em referencia ao seu oficio, dirigido ao Exmo. Senhor Governador, em 14 de Julho, indicando o Sr. João Cibim Neto, para a casa da lavoura local, tenho o prazer de informar que o interessado foi admitido, como auxiliar de escritório da referida unidade, já se encontrando no exercício de suas funções”, informa comunicado assinado pelo então secretário da Agricultura, Walter Ramos Jardim, em 22 de agosto de 1958.

 

Por todo o exposto acima é de sua importância à aprovação do presente projeto, pois a população local reconhece-o como o prefeito do povo, e também como forma de reconhecimento aos seus entes queridos.  

Sala das Sessões, em 23/10/2014
a) Rodrigo Moraes - PSC

